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Dentro de um projeto de pesquisa que procura respostas as ques­
tões “quando?” e “aonde?” se deve controlar a competição que uma 
associação de mato provoca em uma cultura de milho com reflexos 
na produção, foi instalado um experimento de campo, na Estação Ex­
perimental de Campinas, do Instituto Biológico, no ano agrícola de 
1973/74.

Resultados anteriores da mesma pesquisa indicavam que o período 
de competição, auando o controle do mato se fazia em toda a área 
ocupada pela cultura, não ultrapassava os primeiros 30 dias após a 
emergência dó milho; por outro lado, os resultados mostravam, tam­
bém , que um controle “em faixa” sobre a linha da cultura, tinha sido 
suficiente para neutralizar os efeitos da competição - do milho. As­
sim, procurou-se verificar se a diminuição da área de controle impli­
caria no aumento do tempo de controle, dado que não se tinha. Para 
isso foram instituídos 3 grupos de tratamentos: Grupo I, no qual o 
controle db mato era realizado em toda área cultivada; Grupo 2, no 
qual o controle era executado apenas em uma faixa de 50 cm sobre a 
linha do milho; e um Grupo 3, que diferia do Grupo 2 porque aos 40 
dias o meto das entrelinhas era também eliminado uma sóvez. Em to­
dos esses grupos foram estabelecidos tratamentos em que se variava a 
duração de tempo de controle do mato. Assim o controle poderia ser 
somente durante os primeiros 15 dias; ou durante os primeiros 30 
dias; ou por 45 dias; ou por 60 dias; ou durante todo o ciclo do milho. 
Canteiros em que o mato nunca - foi controlado funcionavam como 
‘’‘parcelas-testemunhas” em todos os grupos.

Os resultados mostraram que a aassociação de mato existente, nas 
condições ecológicas do local do experimento, se controlada durante 
os primeiros 15 dias da cultura do milho, em toda a área cultivada, ou 
somente em faixa sobre a linha da cultura, com ou sem posterior con­
trole do restante da área, não provocará perdas na produção do mi­
lho, por competição.


